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Aos nove dias do mês de Janeiro do ano de mil novecentos e noventa e cinco, 

Edific io dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal. reuniu í 
ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente. Prof. Celso ql 
Augusto Baptista dos Santos. e com a presença dos Vereadores Srs. Eng" Vitor José 
Pedrosa da Silva, Dr. lIenrique Teixe ira de Barbosa Mendonç a, Dr" Maria da Luz 

Nolasco Cardoso. Eng" Eduardo Bchniro Torres do Couto. Sr. João Ferreira dos Santos, { 

Tenente-Coronel João Carlos Albuquerque Pinto. Dr. Antonio Manuel Soares Nogue 

de Lemos e Eduardo ElísioSilva Peralta Feio. ~ ( 

Petas 14 hO '~S e 30 mim".'" foi declarada aberta a presente reunião. ~ 
M ROVACAO DA ACTA: - Foi delibe rado, por unanimid ade. ""O"" , ~lt7 

neta n° 55 relativa ao ano findo e a acta n" I relativa ao ano em curso. V 
RESUMO OlÁRIO DA TESOURAR IA: - A C âmara tornou conhecimento 

do balancete da teso uraria relativo ao dia b de Janeiro. corrente. o qual acusa o seguinte 

movim ento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operaçõe s orçamcntais • trinta e oito 

milhões quinhentos e doze mil cento e trinta escudos; Sa ldo do dia antenor em 

operações de tesouraria- dezenove milhões quinhentos e três mil quinhen tos e sesse nta 

escudos e cinquenta centavos: Receita do dia em operações orçamentais - catorze 

milhões setecentos e quarenta e três mil duzentos e dezoi to escudos; Receita do dia em 

operações de tesouraria - cento c cinq ucnta mil seiscentos e setenta e oito escudos; 

Despesa do dia em operações orçarnenrais - catorze milhões quinhentos c noventa e 

quatro mil seiscentos e oitenta e nove escudos; Despesa do dia em operações de 

tesouraria - vinte e cinco mil escudos; Sa ldo para o dia seg uinte em operações 

orcamentais . trinta e oito milhões seiscentos e sessenta mil seiscentos e cinquenta e 

nove esc udos; Saldo para o dia seguinte em operações de tesourar ia - dezan ove milhões 

seiscentos e vinte e nove mil duzentos e trinta e oito escudos e cinqu enta centavos. 
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CÃ~lARA f\1UNICl PAL - REU NIÚES: - Nos termos do que dispõe o arfigo 

~::l s~aOnt~~:~\~r::~ ~:lil~~:~:~ s~r unanimidade. analisar as seguintes questões n ã~ 

ASSOCIAC,\ O DE \1Ul\I CÍPIOS DA RIA _ O v ereador S" Eng" v ltor W 
Silva fez uma abordagem aos processos em curso na Associação em epígrafe. tendo 7 ' 
nomeadamente informado, que, CO~ referência ao processo da "Solução Integrada de \ .....-' 

Colecta, Tratamento c Destino Final dos Efluentes Líquidos", foi já remeliday '" ' 
correspondente .candidatura aos Fundos Comumt àrios. -'\ ~ ~ 

Seguidamente. fez uma breve referência às obras executadas pela Asbociação \ 

de um modo particular nos concelhos de Ovar, Cacia c ilhavo, tendo feito salientar qpc A 
a acção desta tem sido desenvolvida essencialmente no campo do saneamento. \f ' 

Também sobre o assunto, o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos. rra nsnâti u 

li. Câmara alguns apelos que foram solicitados pelo Sr. Presidente da Associação na 

última reunião. nomeadamente, para que as Câmaras Municip ais mantenham, o mais 

possível em dia, os pagamentos à Associação e. ainda. que façam chegar oimesma, os 

assuntos que entendam dever ser tratados por aquc1a Entidade, o que . ali ás, correspondc 

às manifestações que vem sendo transmitidas há já algum tempo 

Foram seguidamente trocadas impressões sobre a ac çâo desenvolvida pela 

Associação, em que se fez eco do. difici l problema financeiro que a mesma vem 

atravessando o que, consequcnrementc. agrava a respectiva capacidade de resposta. 

O Sr. Vereador Jo ão dos Santos emitiu a opinião de que a A\IRJA tem, 

essencialmente, que tratar das questões ligadas à defesa da Ria, entendendo, por isso. 

que ela deveria ter tomado posição relativamente ao prob lema dos muros. o que nào 

aconteceu. ao que o Sr. Eng" Vitor Silva acrescentou que para que a Associação possa 

ter mais intervenção há que repensar bem a sua organização c o seu funcionamento e 

' l i • que , cfectivameme, as Câmaras remetam à mesma as suas questões e suges tões 

De 1I0VO 110 uso da palavra. o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos disse 

entender (Iue as actas do Conselho de Gerência da A..\1RJA deveriam ser divulgadas por 

todas as Câmaras Municipais intervenientes. até por uma questão de defesa da própria 

Associação , ao que o Sr. EgOVitor Silva concordou e referiu que irá providenciar nesse 

sentido. 

A Câmara deliberou. por unanimidade, que os Srs. Vereadores que têm 

representação naquela Entidade, organizem um cader no de interesses e sugestões a 

apresentar oport unamente it cons ideração da Associação de Mnnicipios da Ria 

CO.\lISSÃO DE PROTECCÃO DE MENORES· - O .Vereador Sr. Bng" 

Belmiro Couto fez uma breve alusão ao funcionamento da Comissão de t' rotecç âo de 

Menores, tendo referido que os processos que são totalmente organizados pela Câmara 
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têm a partir de agora e obrigatoriamente. que ser acompanhados de :n r~s:~ 
estat ístico de cada menor (1 que leva a uma grande sobrecarga de trabalho no sector q ue~ 

tem a seu cargo o apoio administrativo nestas tarefas. 

O Sr. Vereador mostrou alguma preocupação relativamente ao assunto. 

considerando que, pelo motivo exp.osto, não é pos sível dar resposta cabal aos restanteJ 
trabalhos do secror, que são bastante complexos, pelo que prop ôs (IUC o assunto seja . 

co locado à consideração do Minist ério da Justiça, no sentido de a Câmara ser 

com pensada pela execução destes trabalhos . , 

Seguiu-se uma breve troca de impressões sobre o assunto. após o que a ( 

Câmara del iberou, por unanimidade, concorda r cem a proposta efcctuada pelo Sr. ,)wr 
Vereador e, por conseg uinte, mandar proceder em conformidade. \ / ~ 

De seguida o Vereador SL Eog" Bclrnirc Couto pediu Ioceo-;:\, ,, r' o/~ 
ausent ar por alguns momentos, para tratar de assunto particular. ~ 

ASSOCIACAo :-.rAC IO~AL DE JO VENS E~lPR ESARIOS (ANJEl : • Fhi 

submetido à aprec iação da Câmara, pelo Vereado r Sr. Dr. Henrique Mendonça, um pré

projecto para implantação das futuras instalações do Centro de Incubação de Empresas, 

a construir pela Associação em epígrafe, em terreno a ceder para o efeito por esta 

Autarquia, na Zona Industrial de Mamodeiro, tendo sido del iberado , por unanimidade, 

aprovar a implantação proposta 

Seguidame nte, o Verea dor Dr. Nogueira de Lemos informou de que, 

ju ntame nte com um dirigente da ANJE, visitou as antiga s insta lações da EPA· Empresa 

de Pesca de Avciro - e que o edificio, embora um pOIlCO degradad o, reúne as condições 

mínim as para poder ser adap tado e vir a ser negociado pela ANJE para instalação do 

Ninho de Empresas e, até, outros serviços, uma vez que possui duas entradas e pode ser 

11 1 • const iuido em propriedade horizontal 

De seguida e em complemento do que referiu na reunião de 24 de Ou tubro 

do ano findo, com referência à possibilidade de a ANJE obter instalações no TIR-TIF, 

aludiu às dificul dades desta operação, considerando que, para além da moro sidade, 

ex istem problema s de ordem ju rídica de difícil resolução. Assim, o Sr. Vereador propôs 

que seja forma lmente apresentada à A:-.JJE, a propo sta de negociação com a EPA. o que 

mereceu a concord ância de toda a v ercaçêo. 

ARRUA ~l ENTO S: - O Vereador Sr. Eduardo Feio referiu-se as obras em 

curso na Rua Clube dos Galit os. em frcnte às instalações da Ca ixa Ge ral de Depósitos , c 

perguntou se foi tido em consideração o problemas dos muros, alertando para os riscos 

que dali podem advir. O Vereador Sr. Eng" Vitor Silva esclareceu que se trata da 
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colocação de cabos el écrricos a cargo do município, tendo sido sa l vag~~ada L ~ 
questão. 

Seguidamente, o Vereador Se João dos Santos aludiu à necessidade til' as 

obras serem sinalizadas co m um certo afastam ento. porqu e na gran de maioria dos casos 

as sinalizaç ões Sã O. colocadas '.nesmo em. cima das obras. o que provoca incon" cnienl.es ~ 
à circulação do trânsito. sendo ainda de opinião de que deveria haver um conracro 

pré vio com a policia para que intervenha nessas si tuações. 

O Vereador Sr. Eng" Vitor Silva informou que esta a encetar as diligencias . 

necess árias à criação da Comissão de Trânsito, da qual irão também fazer parte L./ 
elementos da I'SI' e da GNR, após o que essas questões serão mais cuidadas. .,,/' , 

~( 
LIC ENÇAS DE O BRAS: - Em consc qu ência da deli be raçã~ada na 

reunião de 17 de Out ubro, do ano findo, em que foi deliberado providenciar uma 

des locacã o .10 local onde se pretend e implantar uma Escola de Equitação, no lugar da 

Quinta do Picado, requerida por José Pedro Man eiros Marque s Pinho e Melo . o 

Vereador Sr. Dr. Nogueira de Le mos informou que as diligências por ele efecruadas (l 

seguiu s~nesse sen tido foram infnl ti.feras. dado que não con. estabelecer (l.ua i cr 1 
contacros com os reclamantes 

Deu de novo entrada na reunião, o Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto 

SERVICO DE ATEf' DIMENTO DE JOVE !'iS: - Em sequ ência da 

delibe ração tomada na reunião de 19 de Dezembro, findo. o Vereador Sr. Dr. Nogueira 

de Lemos aludiu à necessidade de se obterem instalações para o inicio de 

funcionamento do serviço em epígrafe. nomeadam ente um espaço reservado onde se 

possa atender os j ovens com o máximo de sigilo e outro pequeno espaço dest inado a 

11i ' sala de espera, bem como a aquisição do equi pamerne considerado minimamente 

indispensável. 

Seguidamente. deu uma panorâmica da forma como irá funcionar aquele 

serviço. o qual -dissc..., irá ter duas consultas por semana (tardes) e uma tarde será 

dedicada às Escolas. onde se irão organizar grupos para trabalharem em interligação 

com o serviço. encaminhando para o mesmo os colegas que se encontram com 

problemas. x essc sentido, o Sr. Vereador perguntou da possibilidade. de para o efeito, 

ser utilizado um apartamento situado no Aloco 25 da Urbanização de Santiago r/oh F 

que, presentemente, se encontra vago 

No uso da palavra, a Vereadora Ora. Maria da Luz esclareceu que o 

apartamento a que o Dr. Nogueira de Lemos se refere, está li ser utilizado como uma 

extensão dos Serviços Municipais de Habitação, para atendimento do público da 
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Urbanização e, que para além disso. serve também como instalaç ões de apoio aóS~ -

,., gilantes, não fazendo por i5."'. sentido que esse espaço seja utilizado para outros. fiO'1.
O Sr. Presidente fez também uma breve intervenção sohn.· esta mat éria que, • 

em seu entender, merece uma reflexão profu nda e alguma cautela na sua 

implementação, salvaguarda ndo , contudo, que se 1001 3 importante avançar. uma vez q 

a população se encontra J3 motivada para o assunto, sendo, por conse:7n1cJf 
imprcsc i ndíV~ 1 que se encon trem as instalações que melhor sirvam os tios em \is t::v 

CA,\ IARA M.U!' ICP/~LAT6R [O DO IGAT; - No LISO da pala'Ta. o 

Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos referiu-se a lima rece nte noticia publicada em 

alguns órgãos da com unicação social. a qual se refere 11 um relatório da lnspecção-Geral 
da Administração do Territ ório, e pediu esclarec imentos dado não ter conhecimento 

sobre o assunto. Respondeu o Sr. Presidente. informa ndo que esta Câmara teve uma 

visita da citada lnspecç ão já há cerca de dois anos, que na al tura apresentou o 

competen te relatório, o qual mereceu por parte da Câmara a necessária resposta. 

ficando-se então a aguardar o "Relatório Final" homologado pela entidade tutela r, o Sr 

Secretário Estado da Administração do Território, presumindo -se, por isso, que as 

noticias publicadas,se refiram a es.te mesmo relatório . Mais comunicou o Sr. Presidente \ 

que se oficiou j á a I.G.A ,T. pedindo informação sobre a matéria, dado que não foi 'Y 
recebida nesta Câmara Munic ipal qualquer comunicaç ão, situação que de alguma forma ./ 

" estranha - "\\>'-..?(
CAt\1ARA MUNICPAL - DISTRJB UICÃO UE TA REFAS: • Seguidamente 

e com referência ao assunto em epígr afe, o Sr. Presidente deu a conhece r á Câmara que, 

por razões de natureza funcional, houve que aj ustar a distribuição das tarefas, pelo que 

as áreas "Serviços Administrativos c Gestão de Pessoal" passam a ficar a cargo do 

Vereador Sr. Eng" Belrniro Couto e a área "Educação" a cargo da Vereadora Ora. Maria 
da Luz. 

VOTOS DE PESAR: • Por proposta do v ereador SI". Tenente-Coronel 

Albuquerque Pinto e por unanimidade. a Câmara deliberou exa rar em acta um voto de 

pesar pelo naufrágio da embarcação "Menino de Deus", que ocorr eu na passada semana 

na Costa de Marrocos e que tragicam ente ceifou a vida a mais de duas dezenas de 

pescadores do Concel ho de Sesimbra 

Mais foi deliberado, lambem por unanimidade, transmitir a presente 

deliberação ao Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sesimbra. 

TRANSRJ..A: • No uso da palavra. o Vereador Sr. Tenente-Coronel 

Albuquerque Pinto apresentou á Câmara uma relação respcitante aos prejuízo s 
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verificados nas carreiras efectuadas pela Transria, no período compreendido entr: 18 ~I/a.-./ 
Junho e 28 de Agosto, cujo montante atinge o valor de UIIl milhão cento e vinte e nove 

mil e seiscentos escudos. lendo também dado nota do movimento de carreiras, lIíllllc1I0 

de via gens e número de passageiros transportados no mesmo espaço de tempo 

Seguidamente apresentou algumas da s pretensões que lhe fora m manifestad ' 

pelos respons áveis da Transria. como sejam, por exemplo, a montagem imediata de 1111 

pontão em S_ Jacinto, para ancoradouro das lanchas, bem como a construção de um 

abrigo de passageiros no Fone da Barra. tendo referido que, com referência às primeira 

solicitação vai insistir j unto da JAPA com vista à respectiva construção uma vez que é 

uma obra da competência desta Entidade, e quanto li.segunda questão, informou que foi 

também j á remetido o respectivo projecto aquela mesma Entidade. A finalizar. o Sr 

Vereador solicitou que sejam envidados esforços no sentido de, com a maior brevidade. y
ser ef<:'ctu.ada a transferênc i~ da verba atrás. referida para a Transria. considerando as . 

grandes dificuldades financeiras da Empresa 

Por unanimidade . foi del iberado autorizar o referido pagamento. \ \~.....-:1 

AERÓDROMO MUNICIPAL DE AVEIRü: • Ainda pelo ~ereadorr 
Tene"'.e-c.oroncl Albuquerque Pinto. foi comunicado que se encontra em fas.e. de 
form aliza ção Junto da D.a .A.c. da A;'\lA - Aeroportos e Navegação Aérea. o processo 

de oficialização do Aérodromo Municipal de Aveiro e que. dentro dos vários reqursuos 

exigidos, se toma necessário nomear um director. Neste sentido. o Sr. Vereador propôs 

que. no âmbito da Vercação Municipal. sej a autorizada a sua nomeação para a função 
em apreço. a titulo temporário e ate á altura em que surjam os primeiros indicadores de 

rentabilidade do Aeródromo. em ter mos económlcos, o que mereceu aprovação por 

unanimidade. 

EDIFiCl OS to.tul\ICl PAts.: • O Sr. Presidente aludiu ao facto de os Serviços 

da Direcç ão de Finanças irem ser transferidos para as antigas instalações do Banco de 

Portugal e mostrou a sua estranheza pelo facto de a 1" Repart ição de Finanças continuar 

nas actuais instalações. as quais. além de serem necessárias para os serviços municipais. 

estão a carecer de obras de reparação urgentes, pelo que propôs que. mais uma vez, se 

insista j unto das entidades respectivas no sentido de as citadas instalações ficarem 

devolutas 

CAPITA'IA DQ.....fQ!IT... ~: - O Sr. Presidente deuO----º~m

conhecimento de que no passado fim de semana esteve em Aveiro o Sr. Almirante com 

quem realizou uma reunião sobre o destino do Edifício da .Capitanía. o qual, 

actuatmente. ameaça j á algum perigo de ruína. Do resultado da reunião. informou que a 

CO;.JCASA assume todas as reparações que se provar terem resultado da execução das 
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obras do prédio contíguo, e que a Firma TEIXEIRA DÜAR~E, ad i \ldicatá ri ~ da ob/ ,?---
irá elabo~r .es." 'd. o p ~ ra. a,.espectiva rc.paraçao e .conservaçãOdO. c<iifi.\CiÜ' em COlljllTl l('I ... 
com os t CCI1lCOS mumcma ts 

\1a IS informou que, de toda a conversa, nasceu a ideia de as instalações clli 

causa voltarem li funcionar como Capitania do Porto. o (lue fOI acene de bom grad 
considerando que aqueles serviços sempre funcionaram naquelas instalações e 10 ai 

considerados nobres. podendo, eventualmente, na parte de cima, funcionar em outros 
serviços que comparticiparão na recuperação. 

Sobre o assunto, seguiu-se, ainda troca de impressões. em que o Sr. 
Presidente infor mou que ficou encarregado de efectuar novos ccn tactos com o 

Ministério da Defesa , dos quais dará nota na oportunidade (I 
Seguidamente deu-se início à apreciação dos assuntos cons tantes da ord~m / :!. 

de trabalhos: V\~ \. 
PARQUES E JARDINS · AQUISICÃO DE UM ESCAR 1F IÇ~R : - No 

seguimento da deliberação tomada na reunião de 14 de Dezembro, do alio findo. foram 

presentes e abertas as propostas apresentada s pelas firmas a seguir mencionada s. com 

vista ao forneci mento de um escariftcador para os Serviço s de Parques e Jardins, tende

se verificado os seg uintes valorcs. , N° I - SILVIA - Socieda de de Máquinas e 

Representações, Ld3. - treze ntos mil escudos ; W 2 - AG RO-CENTRO · Comércio de 

Produtos Agro-Pecuários - trezentos e cinquenta c oito mil escudos; e N° 3 

!\O\'AFLEX - Serviços. Equipamentos e Representações. Lda. - trezentos e vinte mil 

escudos. 

Por unanimidade c cons iderando 3 urgência em se adquiri r o equipamento em 

causa, foi delib erado adj udicar o mesmo á Firma SILVIA - Sociedade de Máquinas e 

Representações, Lda., pela importância de trezentos mil escudos, dado ser a propost a 

mais vantajosa para o Município . 

IOB .1 - AOl JISICÀO DE Uf\.tA \ l ÁQUINA DE CORTAR RELVA - Foi 

também deliberado, por unanimidade, e face à informaç ão prestada peta DAU.A " abri r 

concurso limitado junto das Firmas da espec ialidade, com vista à aquisição de uma 

máquina de cortar relva, tipo industrial. para os Serviço s de Parques e Jardins, 

considerando o constante e crescente aumento dos espaços verdes. 

.\ IERCAOO DE CAClA : - Dando continuação às delib eraç ões já tomadas 

sobre o assunto , nomeada mente na última reunião. e face à informação prestada pelo 

técnico responsáve l, após aná lise das propostas apresentadas com vista à construç ão de 

sanitários e cobertu ra de bancas 110 Mercado em epígrafe, foi deliberado, por 
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unanimidade, adjud icar os trabalhos em causa ao concorr ente AFONSO ;O I\~E S /~~~ 
RE IS, pelo valor global de quatro milhões duzentos e oite nta c doi s mil cento c vi nte e 

nove escudos. acrescido de IVA. dad o ser a prop osta de valo r mai s baixo. 

SERVIÇOS MUNIÇIPAI.IZADOS - ALTERA -Ao DAS TAR IFAS DE 

ÁGU A E UTILIZACÃO OE SANE AME NTO : - Pelo Verea dor Sr. Eng" Vitor Silva f i 

d istribuída pelos restantes \ 1cmbros do Exec utivo , a propo sta relativa li alteraç ão das 

tarifas de água e utilização de saneamento, ap rovada pelo respectivo Co nselho de 

A~ministraçã ~) em 20 de Deze mbro. do ano findo, a qua l será objccto de deliberação r.Q () 

pm" m, reunião. ~ ,rf 

!!:...l: - O Vereador Sr . Eng" Vítor Silva deu conhecimento de um oficio 

e nviado pela Junt a Autônoma de Estradas, em que se dá nota da discordância mai s uma 

vez manifestada pelos técnicos daq uela Entidad e, relativamente fi criação de mai s uma 

ligação 30 Nó de Azurva , dados os inconvenient es da derivant es. particularmente no que 

refer e fi sobrecarga de tráfego rod oviár io provenien te do .11' 5 e d: IC I, pelo que, em (l 
alternati va, foi sugerida a beneficiac ão d,as ligações rodoviár ias da Zona Industrial , quer ,,( 

fi EN 16. quer à EN 230, que serão s.utic lentes para satis fazer o tra fego pesado . \-\~ 

ORCA ME l'\TQ_=-_ A1-TERACÕES: • Fo i del iberado, por l~midade , 
autori za r a 5" alteração ao orçamento ordinário relativo ao ano findo , a qua l importa na 

quantia totoa l de cento e tr inta e um milhões trezentos e noventa e nove mil escudos e 

foi elabo rada nos termo s da legislação em vigor. 

AUTOS DE RECE PÇÃO DEFINITIVA : - Foi deliberado. por un animidade. 

aprovar o au to de recepção definitiva da obra "Melhoramentos no Es tád io Mário 

Duarte", adjud icada a Manue l de Jesus Valente c, por conseguinte. autori zar a 

restit uição das importâncias que se enco ntram reti das como depósitos de garan tia 

- Mais foi deli berado , tamb ém por unanimidade , autori za r o can celamento da 

garantia bancária n° 92/252/20774, da quantia de ce nto e seis mil setece ntos e cinquenta 

escudos , passada pelo Banco Fonseca & Bum ay, a favor de Manuel de Jesus Valente, 

com referênc ia á obra atrás menciona da 

AUTOS DE VISTORIA E " EDIÇAO DE TR ABAI.HOS: - f oi delib erado. 

por una nimidade, autori zar o pagamento dos segu intes autos de vistoria e med ição de 

trabalho s 
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, /\, '/~ 
• la situação da obra "Ilumina ção Pública dos Arruam entos Envolventes li 

Escola C-+S de a Santos Coelho, da d~Cacia" , adjudic ada João & Lda ., quantia e 

oito centos c quarenta e nove mil cento e sesse nta c sete escudos: 

- 2a situação da obra "Fornecimento c assentamento de pedra de chão para 

pavimentos de passeios ", adju dicada a Sancc s-Placas. Lda .• da quantia de doi s mithõe 

setecentos e três mil quatr ocentos c quaren ta escudos; 

• 3' situação da obra "Arranjo s exteriores da Fábrica Jer ônimo Pereira 

Campos", adjudicada a Con strutora Paulista, l.da., da quantia de sele milhões cento e 

sessenta c seis mil seisce ntos c dez escudos; 

• 3" situação - 3' de trabalhos nonna is da ob ra "Construçã o da vn i dade~e 

Saúde de Aradas. - 2" fase", adjudica da à Editra n Lda. , da quantia de um milhão 

quatrocentos e trinta e oi to mil du zentos e dez escudos ; \ 

- 4" situação da ob ra "Esgotos Domésticos do Concelho de . A\'~i rb - V 
Saneamento da Zona de Aradas". adJudl.cada a Savecol, da quant ia de dOIS mllh_õc! "re'''' 

novecentos e dezenove mil quinhen tos e OItenta e quatro escudos ; y '\;"\ r 
- 7' situação - JOde trabalhos a mais da obra "Co nst rução do~tro de 

Saúde de Aveiro - I" fase", adj udicada a Empreiteiros Casais, da qua ntia de seiscentos e 

quatro mil quatrocentos e vinte e oito escudos; 

- 8" situação - trab alhos normais - Pô da obra "Co nstruç ão de 20 Habi tações 

Soc iais Vnifamiliares em Eixo - Habitação", adjudicada a Norcovil , da quantia de dois 

milhões seiscentos e quarenta mil qu inhen tos e setenta e nove escudos; 

- l i ' situação - trabalhos nonnais - PG da obra "Construção de 14 

Habitações Soc iais Unifamiliares em S. Jacin to - Habitaç ão". adjudicada a Nc vacasa. 

Lda.,da quan tia de seis mi lhões noventa mil oitocentos e vinte e cinco escudos: 

- Situa ção-ex tra da Obr a "Pin turas nas Esco las Primárias e Pré-primária s do 

Conce lho", adjud icada a Ma nuel Valente & Pinhe iro, Lda., da quantia de cem mil 

novec entos e noventa e do is escudos. 

CO~ STRUÇ ÃO DE HAHITAÇÃ O SOC IAL NAS FREGl lESIAS RURAIS: 

- Fo i presente uma informação prestada pelo Técnico respons ável a dar conhec imento 

que a Firma adjudicatária das obras de construção de habitação social em Mataduços e 

Eixo - NORCOV IL - tem vindo a atrasar o cumprimento do plano de trabalhos e, não 

obstante a Câmara, na reunião de 28 de Novembro, do ano findo , ler conced ido a 

prorrogaç ão de prazo por mais 2 meses para cada lima das emprei tadas, a obra de 

Mataduços encontra-se pa rada e sem nenhuma j ustificaç ão plausível por part e do 

empreiteiro e a de Eixo está em laboração com urna média de 5 trabalhadores por dia, 
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apresentando um atraso de 20% em relação ao novo plano de trabalhos. D~e ~odo:~ 
com base nos nss. 4" c 8° do Art" 139", do Decreto-Lei n" 235/86. de 18 de Agosto, foi 

deliberado. por unanimidade c pelos motivos expostos. rescindir os respectiVO,. 
contratos com a já mencionada Firma adj udicatária, NORCOVIL • Construç ões de • 

Viseu. l.da., e notificar a mesma da presente deliberação 

HAB ITAÇÃO - INSTALAÇÕES DA ANTIGA ~GIÃO r ORTL'G UESA: 

A Câmara tomo u conhec imento de uma informação prestada pelos Serviço s Munici pais / 

de Habitação. a da r nora dos realojamentos efccruados desde 1985, de Ouincenses 

Residentes na Antiga Casa da Legião Portuguesa e dos custos totais com os 
realojamen ros na modalidade de arre ndamento. co m referência aos anos de 1990, 1992 

e 1994, os quais importam na quantia total de sessenta e seis milhões novecentos e vime 

mil escudos . Por unanimidade, foi, deliberado so licitar ao IGAP HE e a Secretaria de iv' 
Estado da Cooperação, a comparticipação 1I0 S respectivos custos, de acord o com os / 

critérios estabelecidos para o efeito . ""y\-..l"-.... ç" 

. ---\ 
Ql\..RAN T!AS-DANCARl.AS.-:-..ÇM{Q:LA1-1E~TO : Face ao pedido 

apresentado pela Firma CUN HA Q UEIRÓS . Comercio de Materia l Elécrrico. Lda., a 

solicitar o cancelamento da garantia bancária n" 030089029 116, da quanti a de quatro 

milhões quatrocent os e setenta e qU3tr.o mil seiscentos e trinta e seis escudos, referente à 
emp reitada de "Cons trução de um PT 630 KW na Zona da Fe ira", e lida a informação 

prestada pela D~ :\.1 , ~gu.n.dO a qual, por razões várias, esta e. mpreitada .fOi llãfí
exec utada, foi deliberado, por unanimidade, defe rir a pretens ão formulada. , 

Q.!lElX~ANI I"ÁR1A2 : • Foram presentes à apreciação do Execu ti 'O 

várias queixas sanitárias remetidas através do Cent ro de Saúde de Aveiro. com 

referência ás quais a Câma ra del iberou, por unanimidade, após análi se de cada caso, 

concordar com os pareceres emitidos pe lo Centro de Saúde e mandar proceder á 

notifi cação dos respectivos infractores, em co nformidade com os mesmos. 

Ass im, deverão ser notificados os seguintes individ ues, para procederem às 

obras que a seguir se indica m: ADO LFO DA CUN HA SOAR ES para proceder á 

impermeabiliza ção das paredes da fossa que possui encostada ao muro divisório, para 

evitar os vazam entos que se verificam: MANUEL V1EIRA PERALTA para colocar wna 

chaminé no csquentador. proced er a arranjo s na canalização do lava-louça, proceder a 

pinturas e ao arra njo das paredes e telhados para evitar as infiltraç ões das águas das 

chuvas; Sr. MENDES res idente na Rua Dr. Marques da Cosia , em Sarrazcla . para 

suspender a utilização do alpendre COIIIO curral e construçã o de 1I0 YOS currais em local 

adequa do e em conformidade com o disposto no art igo 11Y do R.G .E.U., referente a 

alojame ntos para animais. MAR IA AUG USTA LEMOS PEREIRA, para 
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impermeabilizar a fossa a fim de evitar a cscorrência das :~uas residuais par~ ~ quint~1e> 
do vizinho. LUCi LlA GO:"J( ALVES L1:\t A para co rrecção das defi ciências detectadas 

na sua habitação dado pôr em risco a saúde dos seus utilizadores. Propriet ário da 

Padaria-Pastelaria GIRASSOL para proceder ao isolamento da conduta de exaustão, 

com vista a pôr fim à situação de insalubridade confirmada pelo Centro de Saúde. 

ARfo. lA ZÉNS RAÇOES \toNTEIRO para armaze nar lodos os sacos e outros prod utos 

em local coberto e fechado, ANTÓNIO CARLOS KOVO CAPELA para apresentar \ ) 

projecto de instalação de acord o com a legislação vigente (D.R. 8/89). y\/; 
NÓ SUL · REMODELACÃO : • Foi presente uma informaç ão d~clor d~ 

Obras Municipais, a dar conhCC.im.cnto da ,ncc.essidadc de se proced. ~r à execução de 
trabalhos a mais à empreitada em epíg rafe, resultantes de diversos factores. 
designadamente, substituição de salas, melhoria na prorecç ão rodovi ária e aumento d 

área a pavimentar. Por unanimidade, foi deliberado autoriza r que. pela Finna 

adjudicatária da obra, CASA LA\IEIRü, sej am executados os trabalhos em causa, 

constantes da lista anexa ao correspondente processo, cujos custos i mportam na quanria 

total de cinco milhões duze ntos e cinquenta e 11m mil e quatrocentos escudos, devendo a 

referida Empresa ser notificada para proceder à celebração do respectivo connato 

adicional 

URBANIZAÇÃO FüRCA-VOL'G A - INF RAEST RUTllMS - 9' F1$: 

Na scquência da deliber ação tornada na reunião de 3 1 de Outubro. do ano findo. que 

adjudicou à firma AVEISEC a realização da empreitada em epígrafe, e considerando 

que se torna necessário proceder à execução da baixada definit iva para alimentação das 

novas instalações dos Serviços Munici palizado s de Ave iro, sitas na Urbanização em 

epígrafe, confo rme informaç ão prestada pelo técnico responsável , foi deliberado, por 

unanimidade , adjudicar a realização dos trabalho s em causa à referida Finna, como 

traba lhos a mais à empreitada inicial, cujos respectivos custos se estimam na quantia de 

oitocentos e setenta e três mil seiscentos e setenta e dois escudos. Mais foi deliberado, 

por unanimidade. notificar o respectivo empreiteiro para proceder à celebração do 

correspondente contrato adicional. nos term os legais. 

ÇQ 1\STRUCÃO DA PRÉ-PR IMÁRIA DA QUINTA LJO PICADO· • Foi 

presente uma informação prestada pelo técnico respon s ável da obra em epígr afe, a 

comunicar que, aquando da execuç ão da empreitada inicial, adjudicada a AFONSO 

GO\ 1ES nos REIS, surgiram algumas alterações. devido fi morfologia do terreno onde 

a Escola foi implantada, pelo CJue foi deliberado , por unanimidade. adjudicar como 

trabalhos a mais àquela empreitada os diferencia is existentes. os quais ascendem a 

quantia de trezentos e trinta e tr ês mil duzentos e quatro escudos. 
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_ ' /\) r;'t/ 
AO UIS[CAO DE BENJi: - Foi deliberado. por unanimidade, nos termos da 

info rmação prestada pelos serviços mun icipais competentes, adqu irir um préd io 

co mposto de terreno a pinhal e mato pertencente a Manuel Maria Rodrigues Teixeira e 

mul her, co m a área de 4. 100 melros quadrados, sito na Boa Vista, Fregues ia de Cacia, I' 
pela quantia de quatro milhões e cem mil esc udos, acrescida de um milhão cen to e ~I 
noventa e cinco mi l esc udos de bcnefeit orias, o qual se des tina ao aterro sanitário . / 

,\ ).~.rl' 
~l ERCADO MANUEL FIR.MINO: • Presente um reqll eri m c~M;nuel 

de Oliveira Novo, a solicitar que as bancas que possui no Mercado Manuel FirntinoW. 
passem para o nome da Firma Lácteos Novo. Lda.• e que as bancas pertencentes a Irene Ir 
Marques Rena, sejam anexad as também à mesma Empresa. em virtude de aquela 

concess ionária pertencer também à soci ~dadc em questão. Conside rando as info rmações 

prestad as sobre o assunto pela Repa rt ição de Taxas e Lice nças e pe la ad vogada Dr' 

Fátima Cun ha, que aqui se dão conto transcr itas. foi deliberado, por unan imidade, 

enca rregar o Vereador Sr. Eng" Bclmiro Couto de ana lisar pro fundamente o assunto, ri o 
' . '"" 0'" a soluçã o que melho r se enq uadre na legislação e regulamento em V;gOL ~r 

QJRSOill.,E APERFEICQAMENTO PROFIS SIO NAL: - Face á infor mação 

prestada pela D.A.U.A., que aqui. se dá como transcr ita. foi del iberado, por 

unanimidade , autorizar a participaç ão do Arquitccto José Oumtão no curso de Pós

Graduação em Reabi litação de Centros Urbanos. a levar a efeito em Coimb ra, de 

Janeiro a Maio, num tota l de 90 horas, ficando desde j á auto rizado o pagamento da 

quantia total de cento e vinte mil escudos, re ferente a propina s e provas e ainda a 

pagamento da s ajudas de custo a que {J mesmo tiver direito 

.PRESTAc..6!L..m~.3..EJ~.YI~: - Foi de liberado, por unanimidade, face ao 

requerimento aprese ntado pelo Eng" Carlos Manuel Vieira Magalhães, auto rizar o 

paga men to àquele técnico da quantia de du zen tos e setenta mil escudos, referente a 

serviços prestados na Secção de Obr as, durante o per íodo de 28 de Dezembro de 1993, 

a 27 de Junho, do ano findo 

- Foi também deliberado, por unanimid ade. auto rizar o pagamento da quantia 

tota l dc cinq uenra e cinco mil e ce m escudos ao Eng" Fernan do Duart e Vie ira, referente 

a serviços prestado s na exploração das instalações el écrricas de média e baixa tensão 

nos diversos postos de rransfor rnaçâo. bem como nas insta lações de saneamento 

Centrais Elevatórias de Esgotos 

A.OUISICÕES: - Fo i deliberado. por unanimidade, autorizar o pagamento do 

material constante da s seguintes requisições : Serviço Requisitante 06 . N°s. 189, 190, 
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19 1. 193, 1% e 197/95, das quantias, respectivamente, de ~~ntos c quar~a ~ qua~o~ 
mil cento e dois escudos. duzentos e dois mil oitoce ntos e vinte e seis esc udos, trezentos 

e setenta c cinco mil esc udos, trezentos e quarenta e dois mil escudos , duzentos e vin te 

e um mil quinhentos e cm quenta e wn esc udos e duzentos c OItenta e dOls;k0'( 
novecen tos e trinta e seis esc udos " 

OCUPAcM.LDA VI A~I11 ICA - I \: m LACÀO DF. QUIOSQUES ~w 
Face a informação prestada pela D A U A , que aqur se da co rno transcri ta, foi 4~ 
deliberado, por unanimidad e, solicitar proposta Jun to das firmas da especialidade, com \ ~ 

vrsra a aqursrçeo de de is quiosques e um abrigo, destinados a substi tu ir o equrpame nt ~ 

acruajmente existente em frente aos Armaz éns de Averro considerando o estado de/-.J 
degradação em que o mesmo se encontra ~-J".. (" 

PARQUE DE FEIRAS E EXPQSIÇÓES _ "_ ~SSÀ Q 
ADMlr\ISTRA TIVA: - Presente a aeta n° 25 referente à reuni ão realizada pela 
Comissão Administrat iva do Parque de Feiras no passado mês de Dezembro. 

Relativam ente à mesma, o Sr. Presidente deu conhec imento dos assuntos tratado s, os 

quais aqui se dão como transcritos. após o que foi del iberado . por unanimidade, 

considerar aprovado o documento em questão e distribu ir fotoc ópia do mesmo pelos 

Srs. Vereadores 

CO MISSÃO CO:-.J SU LTIY A DE ClLTLiRA: • Foi também presente a acta 

n" 2, da Co missão Co nsultiva de Cultura.. realizada no dia 22 de Novembro, do ano 

findo, tendo a Vereadora DI'"Mar ia da Luz dado nota dos assuntos na mesma tratados 

Por unanimidade , foi del iberado aprovar o referido docum ento 

IPfQ..~ h-11A : . Seguidamente foi também presente a acra n° I, da Sub

Comis são de tcporumia. cuja reuni ão se realizou no passado dia [5 de Novembro, findo, 

rendo a Câmara deliberado, por unaimidade. com referência à mesma. o seguinte: 

Relativame nte aos pontos respeiranres à atribu ição do nome "Aeron áutica Militar" ou 

"Força Aérea Portuguesa" a uma das ruas da cidade, que o assunto seja objecto de 

estudo mais profundo e que a Sub-Co missão se volte a pronun ciar em próxi ma reunião; 

quanto às sugestões finais, informar a Sub-Comissêo que a Câmara não concorda COIll a 

co locação das selas de indicação, aceitando e concordando com todas as restantes. 

Quanto as demais propostas constantes da acta. a Câmara deliberou, por unanimidade, 

considerar as mesmas aprovadas devendo, por conseguime. os serviços munic ipais 

com petentes colocar de imediato as res pec tivas placas roponímicas . 
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ENCONTRO Co, \ l MÚSICAS....:...AYElRO ~: - A Verea dor; D~ Maria ~a lV 
Luz deu conhecimento de que se pretende levar a efeito o projec ro em epígrafe. a 

decorrer entre os meses de Ju lho e Agosto, num tota l de 10 a 15 dia s, e do qual ' 

co nstarão 6 a K concertos nas diversas áreas da música e ainda a realização de 

acrividadcs complementares, tais como, workshops. debat es. feiras de discos e livros. ' 

audiovisuais entre outras. Informou ainda que esta accão, em prfncipio. irá coincidir 

com as Festas da Ria e terá o apoio de Entidades Oficiais. da ACA V. de Empresas do • 

Con celho e a l~U1~as Entidades B~ncári as . prevendo-se que os respectivos custos ~tinj~m ~ ) 

uma verba aproximada de dez mil contos, acresce ntando que se trata de uma iniciativa/_..... 

contemplada no Plano de Actividades do ano em curso. _.('- ../1 
Sobre esta matéria, o Vereador SI. Eduardo Feio refe r i~~vcrão '\ 

estabe lecer-se prioridades na área da cultura, porque, para além desta, há outras 

realidades como a Companhia de Teatro de Aveiro, Orquestra das Beiras, as FeslaV d. 

Ria. etc. em que é pr~c i so inves tir c. dados os recur sos escassos que possuimos, dcverã 

ser devidamente cla rificadas quais as iniciativas em que vale a pena aposta r. 

Também sobre o assumo, o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos. em face da 

afirmação do Sr. Preside nte - que a Câmara está a atravessar um per íodo ccon órnico 

difícil · , disse entender que se deveria deixar em suspenso tudo o que. e fecrivamente. 

não é essencial porque. estar a anuncia r determinad a rea lização e depois terem que se 

fazer cortes noutros sectores. caso .se eíectívem as perspectivas negativas do SI. 

Presidente. deverá ter-se muita cautela no avançar de propostas que , infalive lmente, são 

transmitidas para o exterior. 

O SI'. Presidente corroborou que realmen te tem que haver cautela em termos 

ecc n ómicos e que interessa apostar em rea lidades possíveis. dernrro das que se 

encontram inseridas no Plano de Actividades , com distr ibuição harmoniosa das 

respectivas verbas 

Ass im, a Càmara deliberou. por unanim idade, viabilizar. em principio, a 

realiza ção do Encontro propo sto, salvaguardando-se as cautelas aqui referenciadas em 

termo s finance iros. 

CAI DOS SERVIDORES DO MLJ;\J ICÍPI.Q....=...!.ESTA _DE NATA!. : - Foi 

deliberado. por unanimidad e. autorizar o pagamento da quantia total de duzentos e oito 

mil e oitoce ntos escudos. ao Teatro Avcirense. Lda., referente ao alugue r das 

instalações para a realização da Festa de Natal dos Traba lhadores do Município e 

Serviços Municipaliza dos 

PREJUizos CAUSADOS A PARTICULARES: • A Câmara tomou 

conhecimento de um requerimento apresentado por Luis Miguel Rocha Brito Velh inho. 

a solicitar o pagamento de uma indcmnizaçâo de duzentos e cinquenta mil escudos, 
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corre spondente ao valor de um "cepôr" da sua mota de água. que estava junto ao passcio.vr' 
da sua resid ência c que foi recolhid o. conjuntamente co m o lixo, por um funcio nário dOl 
Serviços de Limpeza. Lida a informaç ão prestada sobre o assunto pelo técnico 

res.ponsãvel dos respectivos Sc rv i ç~s, o qual analisou (I problema do pon to de vista L 
legal. a Càmara deliberou , por unanimidade , remeter o processo ao Encarregado-Geral 

para " ma profund a averiguação j unto dos func;onár.iOS interveniente s .no .3CI01(m

questao . . 

SUBsiDIQS:: - Por proposta do Sr. Presidente e por unammidade, I 

delibe rado conceder um subsidio da quanti a de O1 t~centos mil escudo s, à Comissão de \ ) 

Festas de S. Gonçalinho, destinado a ccmparncrpar nas obras de recuperação da.~ 

resp ect iva Cape la. con forme relatório de despesas apresen tado. \V~.....:. 

EXPOSIcAQ...:.-\VEIRO - 2.90 METROS DE ALm eDE": - F~ facrura 
apresentada pela Cinex . foi de liberado, por unanimidade. autorizar O pagamento à 

mesma da quanti a de duz entos e trinta e dois mil escudos . re ferente à aq uisição de 10 

ampliações aéreas que estiveram parentes na exposição em epígrafe, 

GALERIA MUNIClPA(..:'- A Veread ora Dr"Maria da Luz deu co nhec imento 

do programa das exposições previstas.pa ra o ano de 1995, a levar a e feito lias Galeri as 

Municipais. com especia l incidê nc ia na pintura. tapeçari a e escultura. ap ós o que fo i 

del iberado. por unanimidade. con siderar o mesmo ap rovado 

• Foi tam bé m deliberado, por unanimid ade e por prop osta da mesma SI"" 

Vereadora . patrocinar na ed ição de um catálogo comum. com refe rênc ia à.. ex posições a 

levar a efeito na nova Bibliote ca Geral da Univers idade de Aveiro e na Galeria 

Municipal. da autoria da pintora Hélénc de Beau voir , no âmbit o do acord o mútu o de 

colaboração que tem vindo a estabelec er-se entre a Universidade e esta Câmara 

Municipa l. 

- Mais foi de liberado, tamb ém por proposta da Sr vereadora e por 

unanimidade. compart icipar na realização de uma expos ição de pintura. da autoria de 

Ca rlos Carrciro. a levar a efeito na Galeria Municipal. de 4 a 26 de Fevere iro. próximo. 

nos term os da informaç ão prestada pelos Serviços de Cultu ra e que aqu i se dá como 

transenta 

PAíSES AFRICANOS DE LÍl"GUA OFlCLAL PORTUGlJE.M,: - Fo i 

presente e aprec iado um requeriment o de Aparieio Morais Pereira. pai de Artur Jorge 

Tomás de Mede iros Perei ra. natural de São Tom é e Principe , matriculado no Curso de 

Biologia, na Universidade de Aveiru, a solicitar que lhe seja facult ado aloja mento nesta 

cidade , ao abr igo da cooperação exis tente en tre esta Câmara Municipal e os Países 
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,- " I i /'
Afr.icanos de Língua Oficial Portuguesa. Por unanimidade. foi deliberado autorizar/, V . 
alojamento pretendido na resid ência sua no Bairro de Santiago, destinada a estudant 

dos PALOP's, se se verificar a existência de vagas . / _ 

CENTRO UE DIA PARA IQQSOS [\1 S. HER.'JARDO: - Foi presente a f 
Protocolo de Acordo a celebrar entre esta Câmara Municipal e a Comissão da Fábrica 

da Igreja Paroquial da Freguesia de S. Bernardo. com vista à prossecução das obra s do 

Centro de Dia para Idosos e em que esta Câmara Municipal assume o compromisso de 

comparuci par naquelas obras. mediante a atribuição de um subsídio mensal de { .... I 

quinhentos mil escudos, com efeitos a partir de I de Janeiro do corrente ano. Por V 
unanimidade, foi deliberado aprovar aquele documento, cujo teor aqui se dá como :-I 
transcrito e fica a fazer parte integrante da presente acta . V,\Xí 

PROVAS Om ORTIVAS: • O Vereador Sr. Eng" Belmiro Co~e u nota 

de duas iniciativas que se pretendem levar a efeito no ano em curso , integradas no 

Programa Olimpo. designadamente o Grande Premio da Ria em Ciclismo e a I Meia 

Maratona Internacional Rota da LLlL., e informou que foram já constituídas as 

" .' .r ectiv.as Comissões Organizadoras. tcnd.o sido deliberado. por unanimidade, dar uma {l 
aprovação de principio. devendo- contmuar a desenvolverem-se as nccessérias ?' 
d,hgênc,"s. . -{t' 

LICENÇAS DE LOTEAMENTO: - Presente o processo n" 543172. de 
TERRA-"';OVA - Compra e Venda de Propriedades. a requerer a recepção provisória das 

obras de urbanização relativas ao loteamento situado na lugar do Paço, Freguesia de 

Esgueira, deste concelho. 

Lida a informação da D.P.D.E., de 2 1 de Dezembro. findo. foi deliberado, 

por unanimidade, deferir nos termos e condições constantes da mesma, hem como 

libertar o seguro caução relativo às obras já exec utadas no valor de seiscentos e 

dezenove mil novecentos e vinte escudos. o qual deverá ser substituído por outro da 

quantia de sessenta e um mil novecentos e noventa e dois escudos. correspondente a 

10'% daquele valor. 

LICENÇAS D&.-OBRAS: - Presentes e apreciados os seguintes processos de 

obras: 

• N° 502/63, de Fernando Manue l Simões dos Santos, a requerer a revisão do 

seu processo relativo à viabilidade de instalação de um salão de jogos na Rua do 

Solposto. da freguesia de Santa Joana. Analisado o processo c em face da informação da 

D.O.P., de 31 de Outubro. findo. foi deliberado, por unanimidade. aprovar o requerido 
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- ;'\ 0 5-1I94, de ET ER~lA R Castro & Marcclino, Lda .• a pedi r a isenç ão do 

pagamento da licença de construç ão. relat ivamente aos 137 fogos a custos controlados 

em fase de construção em Santiago, e cuja importância ascende a novecentos e noventa 

c seis mil oitoce ntos e vinte c oito esc udos. 

Apó s breve troca de impressões, a Câmara deliberou, por unanimidade. 

indeferir a pretensão formulada por se entender que a construção n ão se enquadra na 

alínea h) do n" 1 do Art" 3° do Oecreto-Lei n" 445/9 1. de 20 de Novembro. 

Of3RAU ARTK1J LARES: - Nos termos do disposto no n° 4 do art igo 52° 

do Decreto- Lei n" 100/84 , nova redacção dado. pela Lei n" 18/9 1. de 12 de Junh o. o 

Vereador Sr. Dr. Henri que Mendonça deu con hec imento ao Executivo de todos os 

processos de ob ras que aprovou. no uso da competência que lhe foi subde legada 

APRO VAÇÃO ~1~L:TA" - Finalmente , foi del iberado, por 

unanimidade. aprovar a presente acta em minuta. nos termos do que d ispõe o nO4. do 

Art° 85". do Decreto-Lei n" 100/84, de 29 de Março 

A presente acta fo i distribuída por todos os Membros da Câmara Municipal. 

e po r eles ass inada, proced imento que dispe nsa a respect iva leitura, conforme 

determina o n'' 4. do Decreto-Lei n" 45362, de 2 1 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião. 

Eram 20 hor8f ' • 

a ra corsta\ fie , ~dos efeitos, se lavr ou a presenl_e a c t~, que 

e u. ~_J).},~~' .Dircctcra dos SCT\lÇOS Admirustrarivos da 

Câma r Municipal de Aveiro. a subscn ~ 
C --'-I-' - 1 

'f~ ,tÃ.- 4-'/!-~~ 

M .luiO muJ .Y:aw5 1!o~((IV " ill 
"\ .,.;:: Q......\O\ .Pv~--.-~\ ,.:.r'I. 02, 

l--~ t, :A, Clre"-. o:c..'1cm" 

,h "-->-'-~ 
V-~r ' {2-~~' 
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~ ... 
Protoco lo de Acordo 

cnt rc u Câm ara Municipal de A veiro c a @/
Comissão da Fábrica da Igrej a Paroqu ial 

da Freguesia de S(10 Be rnardo 

Ent re (J ~ Srs . Professor C elso Augusto Baptista dos Sant os e P ad re Jos é Félix 

de .t tmeida, em representa ção, res peetn amente , da Câ mara \ lun icipal d e .wefrc l' da 

Comiw ão da Fáb rica da Igreja Paroq uial da Freguesia de São Berunrdn, (>acorda da 

a assrnarura dn presente P rotocolo, nos ter mos e condiç ões seguintes: 

FlIlld flm ellltlcii o 

I, 11 Conussõo da Fríbric fl da Igreja PIIToqu;ul illl Fregu~_lin de SIJO Bemerdo 

encontr e-se a construir, sob a sua re.lpollsubilúlrlde técnica e fí nnnceira, l i Centro de 

Dia pomtdosos, loculiZlldn 111I Freguesi a de São Bernardo , a norte do A dro Paroquiu l. 

1, Aqne le eqnipamento . cuja "IJ/U'truÇllIJ teve o .\ l ' lI inicio 110 dia .J de Onm bro 

de 1'J'Jl , OCUpl1 uma flrt'a coberta de cerca de 2.500 1111. e encontr e-se projeaa do, ( (1/ 

termos de c ércea, pura cave e dois p isos. estand o previsto que a cave sej ll destinada à 

cons truç ão de um Mu seu e âreu de apoio, fíc audo os dois pisos restante s pem o 

Cenoo de D í« 

1, Nei1e mome nto , encontr a-se a obra odvo rada e coberta. ten do tido inicio 0-1" 

trabalh os de I/;"isão ~ acnbnme nto s, para posterior recepção de mohilitirio e demais 

equipam ento. 

-I. Em termos fi na nceir os, a obre. no seú total . t'IIt'olltra·se esti ma da em 

110.000. OOOSOO, ~sttU t do j á g astos .J5.OOO.OOOSOO, dos quais 10.000.000 500 já se en 

contram pagos peía Par õquía, restand o, assim, lima divida acnuü de 25.00().000580, 

5. O pm: o de ~xecu çatl da o õru esltt previsto PI"" IJ segundo semes tre de 1996. 
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